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..._... I A'RODA D£ UM ART7á'h

A um rabioso semanário citadino.
que não sabe fazer politica de princi­
pias e que passa o tempo cumulando
de .finissimos gracejos e amabilidades
cidadãos benquistos e respeitavais nes­

ta cidade, deu-lhe agora na tineta fazer
transcr ícões do Heraldo, mutilá-Ias a

seu bel-prazer e sublinhar com uma

iron ia tão fina como caustica as passa­
gens que melhor conveern á orientação
da ma egrejinha politica.

'

Assim, foi-se sem ceremonias ao He ..

raldo, transcreveu um periodo de um

artigo, cujo sentido se completa noa se­

quencia do mesmo, e deita foguetes, lá
porque julgou apanhar-nos em delito
de ingratidão para com o Pavo, que
está comnosco, como tantas vezes se

tem evidenciado.
Pois perdeu o referido semanario

um\ excelente ocasião de "evidenciar'
mais uma vez a sua natural sagacida­
de, argucia e lealdade em proq:ssos

Para os que nutriam ilusões a res- de combate.

peito da força do Partido Democratico, O artigo que tanto buliu com a fina
bastará apontar-lhes o resultado da vo- sensibilidade dos plumitivos do tal s�­
tação havida na Camara des Deputa-, ma�ario citadino intitula-se PSlc91,ogla
dos para a eleição do seu presidente." do imbecil; é um trecho de cnnca a so­

Para vencer a nossa lista, tiveram que credadé burgueza da nossa epoca e

juntar-se todos os grupos da Camara! orienta-se pe,los mais amplos processos
'E' as�i,n fa i....qu e., c,onLra 58 .vot os dos do im p ar-c inli smo., �,

de rnocrancos, apenéis os tres grupos, Entre outros periodos que demons­

evolucionistas, unionistas e mdeperiden- tram esta asserção, ha no refendo ar­

dentes, puderam conse autr 62 ,votos. ngo estas passagens, que recortamos

Uma diferença de 4 votos apena s! !Jara bem elucidar os nossos presados
Daqui se depreen.ie o poderio -do leitore� á.cerca da lealdade dos nossos

Partido Democratico. Vencido Sim, mas
corretissimos adversarIos:

por todos os outros a¡;;rppamentos reu- «Comn vibriões em agua· corrompida.nidos e ,apenas por uma insignificante os imbecis pululam em todo o Algi\rve.
maioria, Uus; os indigenas, os oativos, os regio­

nalistas. nasceram á sombra protetora e

fraterna das grandes alfarrobeiras de
troncos rugosos e folhas glabras: são
,quasi sempre montanheiros polidos.

Og outros, os lá de fóra, vieram de to­
da a parte, insinuaram-se, palpitaram o

meio, que Ibes pareceu otímo para a sua

floração parasitaria e, entrando, trataram
de adaptar-se o melbor possivel. de enrai�
zar; de fincar pé, de confraternizar com

os nativos, constituindo assim toda essa

Ignobil e triplldiallte malta que embara­

ça os que trabalham, lançaudo mã'O da

intriga vil, em que a honra e a dignida­
de das vitimas são corroidas pela sua ba­

bujem peçonhenta de invejosos, de des­
peitados. de racionaes sem brio nem ca­

rater, genuinas individualidades falidas,
em liqlJida�ão forçatid, por conla dos ere­

dures, por quebra fraudulenta.»
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-;1;1 � .. o gígarAe, todavia, enojam raes preces- '

sos de fazer politica.
O Trabalho

lUiuiste"io Democratico

Acordal'am tal·de:.

bi- 'p tu Assim que constou terem estado em

epu ·¡cano O r .. Olhão, em serviço de propaganda de-

•

III _' mocratica, os diretores deste jornal, srs,
. ¡ Lyster Franco e dr. João Pedro de

O I·h
Sousa, acompanhados pelo sr. dr. Can-

gU Z m"" dilo de Sousa e pelo revolucionario
, e 'e . ao sr. José Domingos Lopes, logo todas

,

as notabilidades politicas da provincia
começaram a visitar aquela pitoresca
e laboriosa' vila.

'

Eis o que a tal respeito dizem os

'grandes circulatorios:

O.Partido . Corn o numero 578, completou o

seu 12.0 aniversario este nosso presado
colega de Setubal, a queml por tal,
motivo, enviamos as nossas cordeaes fe­
licitações.
Dr. Ilaullel de AI·riaga
Quando foi da constituição do minis­

terio 'atual, o sr. dr. Manuel de ArÀ
riaga, presidente da Republica, sen tiu­
se fortemente abalado no seu amor

proprio e disse-se até; que com desejos
de se retirar á vida privada. Desfeita a

concentracâo e sendo de dificil solução
constiticio�al a crise, teme-se que s.

ex.", cada vez mais desgostoso, torne
definitive aquele seu gesto. Para tal
evitar, devem sobretudo trabalhar os evo­
lucionistas e unionistas, que foram
quem mais envidou esforços para a sua

escolha. Como o conseguirão ... hoc,
opus hic labor est.

.

Os demom·atícos

------�.���-------

\

,A maneira carinhosa por que dade politica não souberam hon­
fornos recebidos em Olhão; as rar e a que só pelos favores-do
'.

d
"
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.

, «OLHÃO, 6-Vieram 'a:qui es srs. dr.
inequivocas provas e Simpatia acaso ioram guin a, os.

Silvestre Falcão Antonio Centeno e- Za-
c.om que fomos honrados; a ger:-I A contrastar com a vergonho- caria.s Guerreií'(;, u[Jionis�as, qll� cõnfp.­
tileza que todo:, os nossos �e::h. ¡ sa derrota destes p,e�cadores �e I renctaram com � sr. dr: DIOgo ;tIS:tIllO (?)
cad?s e prestimosos cO,rrehglo- aguas turva? da politica algarvia, cnef� da comissao municipal (?.).
nanas olhanenses nos dispensa- ,

I fi
'

d
.'. DIz-se que tambera vem em breve o

.
,

• simp es guras ecoratl:vas mea- sr. dr. Celorico Gil, evoluciouísta, pararam aqua�do �da nossa recendte pazes de um esforço util que os tratar de assuntos referentes á sua poli-'
excursao, l�poe-nos O grato e- imponha á benemererrcia e á gra· tica.» -

ver de registar nas� colunas do tidão dos povos, temos a registar Só temos a felicitar-nos pelo ;elo po­Heraldo a express�o do nosso
a conquista 'serenamente em- liiico que a vila de Olhão está desperoprofun�o reconhecimento p�los preendida e mais serenamente raudo nos patriare as do unionismo in­

imerecidos testemunhos de sim- ainda levada' a efeito pelos ele- digena e no semi patriarca do e volu-

patia que de todos re,ce.bemos, mentas democraticos do Algar.
cionismo citadino, os quaes, diga-se de

E I passagem, até hoje, nada, absolutarnen-gua mente .ex�enor1samos .

o ve, que trabalham vividamente te nada, fizeram aquela grande vila,
nosso grand.e jubilo, a nossa 10- para a republicanisaçâo dest a Mas o que dcvéras nos penalisa é que

te�sa .alegria, p,Qr yermos que laboriosa 'provincia, "s. ex.'" tivessem acordado tão tarde ...

of artido.Republicano Portuguez E' que' o .P?VO eptá far.to q'F ..De.!il�o!»e.d.... ,�e��elo_...�l
conta em: OUrãL.·valiut>issimus el� concorrer corn �o �eu' voto para Um filologo inglez descobriu que as
mentas e que todos eles, p�rfel- a feitura de maus deputados, moscas falam.
tarnente con�atenados e al1llTI.a- cansado de dar o seu apoio a O que não descobrirá um filologo,
�os pelo mais a�endrado patrt�- 'ministros varias e p alavrosos, e

de mais a mais inglez?!
t I d t d d r No relatorio dirigido por este sabio
ISf1!0 � pe ct m�ls a: en e e 1- de ser especulado ignobilmente a uma Ilustre academia, afirma ele que

,

caçao a l{epubhca, sa? �e .r:10Ide por politicas :?em escrupulos que as moscas teem uma linguagem partl­
� tr�lQsforl1�ar a labonosa VIla de, apenas teem por fito serviremas cular que os ouvidos humanos não po­
Olhao num m�xpugnavel baluarte suas ambições pessoaes em pre-

dem perceber, mas é clarii"sima para
da DemocraCIa. ,'uiza dos interesses da Patria e

os outros insetos.
N ão se Irata çle zunidos que slio o re-

Registamos jubilosamente o da RepublLa. sultado do movimento rapido das azas,
fato, tanto mais apreciavel, quanto N�

.

h mas sim de sons articulados, que comti-
é c'erto que passou de ha muito J. 'ao assIm os omens qu� nes-

tuem uma verdadeira linguagem,
esse tempo Je obscurantismo· em ta provincia tomaGlm sobre si A experiencia, diz o sabiO, ,é facil . de

..

t a honrosa mas espinhosissima ta- fazer-se.
que uma rasolra mplacave con�

refa de propagar'os sãos princi· Basta ter um micrófono, e duas mos-
fundia numa superficie comum o .

d [)' cas passeando sobre uma mesa: o ba.
talento' e:-> estupI'dez', o saber e piOS a emocraCla.

� « rulho da conversacão das duas moscas

al ignorancia; a boa fé e a espe- Madestos como sempre foram, é muito distinto.
.

<:úlacãG; O vicio e a virtude; a não os deslubram vaidades ine- Apostamos que falam de ... modas?

hon¡:adez e a improbidade. rentes ao [nando nem 03 movem A caça de ade.!iôes

Tudo\ varia, secretos de;;igníos. Vae por ahi um fervor insano entre
.

Apenas teem um intuito, e es- os redUZidos adeptos do sr. Brito Ca·
Ha revolucões no ceu, ha re·

se é tão grandiQso ,que só por si macho, que andam por todos os can-

volllçõe� na 'terra, Giram Os as- 'h tos a pedir adesões para a filarmoOica

tros na {mensidade e suc-edem-se
basta a conqUlstar-l es, corno União,
conquistou J'á-toJas as simpaH O d f t

'

n und as estaço�es peor a es a e que, ao me,mo Para o mom"'nto oportuno, que ,su-o m o . tl'as, dos bdns republicanos do AI- �, d
. "-

tempo, vao pregan o a guerra santa coo-
pomos não vir-à longe, parece estár _or-

. Gra�as ás liyões da experien.- garve- :Fazer compreénder ao trai os çleme�lt0ds debrI?°cbra,tichos, napes� ganisada a seguinte lista ministerial de­
Cla, vanou tam oem a grande mas- povo algarvio o que é a R epubli- t� ta pretençao e a rtr rec a �o dr-

mocratica:
sa do Povo que, farto Je acom- ca e os incontestaveis beneficias tIdo Rep�bl¡cano Portug�ez, UnICO que I Pre,idencia e interior-Dr. Afon'so
panhar, subrni.;so, os cac!.q�es dei que ele. tem direi,to a auferir des- está devldamente orgalllsado em todo Costa; Justiça, Dr. FrateliFmanç;¡s, An-

d
o Al_?arve. selma d� Andrade;guerra, Xavier BH-to a a especie que Sur glam a te lummoso- regImen de ordem Nao. LJrI�mos qu-"e..:.guer l'-eI:aros 6(:) retO'Marinha Ferreira do Amaral' Fo-pastorea-lo, vae �pr�ndendo a e de trabalho, feito pelo Povo e gesto dos taes zelosos camachlstas, se me�to Cerv;ira de Albuquerque.' Es-

US,ar da SUet força msofismave� e I para o Povo,
.

alguns deles, n:s suas arengas de ap:l- trangeiros, Freire de Andrade; C�loni.
a mtegrar se n«s salutare!:> prm- nha moscas, nao, ferrassem de vez em

as, Almeida Ribeiro.

cipio:; de liberdade que a RepU-I'
I � quando um .esgUicho de venenC? sob�e Como se vê, entram nela as pessoas

• as ¡Jersonalldades. maIs em eVIdenCia mais cotldas da políIica portuguezablica lhe a;;segurou, ÇA�C[ONEIRO DO fovo ,do P�rtldo .Repub!Jcano Portugu,ez. não só pela sua vasta inteligencia, com�
E' por is:,o que acoI�et1105 com I POIS ,anelam mal, e bom, serta que pelo seu senso pratico. Consta-nos que

O mais absolUlO sorrISO de desH Cravos da minha jan ela enveredassem por melhor camlOho.
em Lisboa calou bem no animo publi-

dem" O impulso inveJ'aso que de Não dou a rapaz nenbum; .0 Repol·tel·>), co uma tão, avantajada organisação mi-
FaliQha� dou-as a todos. . ,

Ivez em quando arremessam Pélra Liberdade só a UID. Ao nosso presado colega O Reporter, Dlsterta.·

um meio 'absolutamente hostil- folha semanAl açoreana que st': publica Despezas publicas
c.omo, ,no caso presente, a labo- Olha para mim direito, em Ponta Delgada, agt'adecemos pe-

Ih h d t rica-a'" d't' I d Afim de eV,it3rmos explorações mais
¡lOsa vila de Olhão�esses anti. Não o es atravessado; n ora os a ransc. ..m e IOrIa o '

d Que pode o mundo dizer artigo A Educação � a Vontade, fir- ou menos faceis por parte de quem não
gos etel1tores do poder que fa-

Que são olhares de namorado... msdo pelo nosso estimado diretor sr. tem correção, vimo§¡ aqui afirmar pe·
liram como ministros, como go· Lyster' Franco. rentoriamente que o sr. dr. Afonso

d C¡'VI'S J t
� Cosia, na sua gere:1cia da pãstá da jus-verna ores , corno epu a- Politica de sacristia

dos e como regedores de paro- A'fENÇÃO tiça no Governo Provisorio, longe de
Tem causado a maior in\dignaçáo em aumentar as despezas, arites deIXOU um

quia e que hoje nos surgem ar· O Heraldo pede aos seus estimados toda a gente que conhece o nosso pre- avultado salqo, O mesmo fez na pasta
varados em caciques do novo correspondentes a obsequiosa nneza de sado correligionario dr, Candido de dos Estrangeiros o sr. dr. Bernardino

regimen, galopinando desen�rea- serem mais lacónicos e assiduos nas Sousa, distinto clinico nesta cidade, os Machado, S.t: assim tivessem procedido
ct

.

d t suas apreciadas e uteis inforinaçõe�. comentarios irrefletidos, disparatados e o sr. dr. Brito Camacho, o sr. dr. An·
amente) na anCla e cangUIs ar I d'

. .
. . -

ton'l-o Jose' de Almel'da e Jose' ReI',' asI sto, para evitar que se retar e a por vezes IOJUrlOSOS que a sua Justlssl- •

ad�ptos que novamente os co 0-
publicação de correspondencias, como

I
ma absolvição tem merecido a um se· não teriamos dí! nos lamentar ào enor­

quem nas situações de �estaqu.e já, contra nossa vontade, tem aconteci· manaria local. ' me :deficit que o ministro das finanças
que pela sua absoluta mcapacl� do por absoluta falta de logar. E' certo que pdo dedo se conhece atual nos apresenta.

solução diftcll

Fmda a missão do governo atual, sus·
tentado apenas para proveito e gloria
do sr. Brito, ficam os dernocraticos des­

ligados de ,qual�uí!r compromisso para
as concentrações. ,Quem virá não se

sabe. sendo certo que nem os evolu­
cionistas, nem os unionistas se sentem

com forças para arcar com as respon:'
sabllidades do poder, ainda que em con­

junto e com o apoio os in,dependentes.
Sendo assim, como claramente:o ma­

nifestam a Republica e a Lucta. quem
tomará as réJeas do governo? Quer­
nos parecer que o negocio está encra­

vado e não é para brin.:adeirds.

.-_-

:C O R D O E S D E L A TÃO

Como se vê. longe de depreciarmoS'
o Aigarve fazendo-o passar por viveiro.
de imbecis, acentuamos que, se a im­
beclliJade caraterisa infelizmente mui­
t05 dos seus' naturaes, tambero nem,
por isso deIxa de-acemuàr-se- em cer­

tos videirinbos que para cá se acoitam •.

Nem assim escapámos ás furias do;

supracitado semanariO, que nos apon�
ta ás turbas' como monstros de ingrati­
dão e que termina a sua tesourada por
aludir ás nossas apreclaveis qualIda­
des de lisboeta e transmontano, tão'
dIgnas de apreço, na verdade, como as

de algarvio, alen!ejano, beirão, estre­

menho, minhoto ou qualquer outra que'
devessernos ao acaso.

Pois muito obrigadinhos por tudo, e

ainda bem que lhe não deu na tinetá

proclamar-nos naturaes da Moita, o

que deveras seria algo depreciativo pa­
ra as nossas prosapia� de cidadãos li­
vres numa Republica livre, até para os

matutas que se lembram de aventar

disparates do jaez daquele que vimos
comentando. J

E ponto, que temos mais que fazer.

---?tE-

Por faltà de espaço, vemo-nos obri·
gados a retirar uma grande quantida·
de Qe artigos, cuja publicação fazemos
gôstosamente no proximo sabado



MAIS ECOS E GONSlOtR���ES
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�io¡sterlo de Inst"lIção
Ao criar-se este ministério desejaram

os democraticos dar-lhe uma dotação
compatível com a alta missão que se

propõe. Sem qu.e. se prendes,>em com

a escolha do rmnistro, ou pess-oal, o

que tinham em vista era dar ao novo

ministerio uma situação désafogada.
Contra isso protestararn os outros agre­
pa!lle�t_os, �omo se. d� fato Já estivesse
no miorereno um rmmsrro democraticol!
Pois não estava, nem parece que havia
intenção de colocar lá un democr'atico.
Porque seria então tanta gritaria?

Não seria mais razoavel censurar o dr,
Antonio José de Almdda por criar mais
de mil escolas, sem ter professores,
nem casas?

4) Jantár
¡Consta, virem. Il caminho .da Areenti­
liS bois para o grande! jantar. O al­
moço do sr. Brito Camacho meteu ape­
nas 200 convivas. O jantar mete 400.
Naquele cada conviva tinha CinCO pra­
tos, nó jantar, cada um tem dez pratos!
A nós o que nos condóe é meterem o
sr. dr. Antonio José de Almeida, que
nenhum .feitio tem para aturar tal gen­
te, em tão grande barafunda. NlOguem
estranhe todavia que não sejam con­

tempLldos com o convite todos os dedi­
cados cerreligionarlos. E' que alg:.ms,
por¡ trés pelils, não chegam á mesa •••

Um divorcio extraordlDarlo
O tribunal de divorcios de Londres

t&ve que intervir num assunto novo
no seu genero:
Um gentleman, que gosa de gran­

de reputação na Inglaterra, solicitou o

divorcio, alegando no seu requerimen­
to que sua mulher o acusava com freo
quencia:
LO-De que tinha os pés mal feitos.
2;0-De que: sempre lhe cortavam

malo cabelo.
3.° De que o seu labio inferior era

demaos1adamente' grosso.
4.o-De que não sabia pronunciar

() r.

S. 0_De que não sabia U1lJ.a unica pa­
lavra de cosmologia.
6.o-De que, não tinha gosto para

escolher gravatas.
E por ultimo, que cortava as unhas

rentes ...

Em vista de 'semelhantes queixas,
confirmadas plenamente pela esposa do
�esditoso inglez, o tribunal concedeu­
lhe e divorcio! ! !

A pésames
Temo-los recebido; porque, n'um jor­

nal algarvio, alguem confessou que· nos
não lia.Nós recebemo-los de bom grado,
por sabermos que jamais perturbamos
o sono ou a digestão a tão grande per­
sonagem. Demais, neste labutar da im­
prensa, a gente tem oca5ião de dizer
algumas verdades amargas e essas, me­
lhor é que não cheguem ao, alcance de
quem tanto se abespinha.

Que isto de dar a casca, é bem cer­

to, não é proprio dos homens, mas dos
deuses.

, UaodaDleotos da molher
,Primezro-amar a sua pessoa so­

bre todas as éoisas.
Segundo-jurar sómente quando con­

Venha.
Terceiro-santificar os seus atos.

, Qu�rto-rever
.

as suas qualidades e
mOVtls.

Quinto-não matar os seus desejos.
Sexto-não adulterar a sua vida com

lagrimas.
Setimo-não furtar á sua pessoanenhum capricho.
Oitavo-não levantar falsos teste­

munhos senão em beneficio proprio,
nem n;¡.,en_tÍE senªo gl,l.aQgQ fôr "pr�iso.

.

Nono-nao desejar a mulher do pro­
Ximo, mas sim o noivo da proxima.
Decimo-não cubiçar os bens alheios,

!lem ter a certeza de ficar com eles.
Estes dez mandamentos encerram-se

em dois: servir-se e amar-se sobre to­

.das. as coisas, � ao proximo que o le've
.() dIabo.»

Quem seria o Moisés deste decálo­
�o? !

ii ,lIma Algarvia.
Este nosso presadissimo colega de

'barlavento lembra-nos que ha uns pou­
,cos de numeras não rec.ebe o Heraldo.
Admitimos que a falta se tenha dado

'sem que todavia haja da nossa parte a
'menor culpa, e lamentamos o sucedido.
'tanto mais quanto é certo que nos tem

agradado a boa camaradagem de tão
distinto colega.
AI_oereve das petas
Em Olhão, ha um individuo qual­

quer (omitimos hoje o nome) que, não
tendo mais que dizer, andou afirman­
do que o �r. dr. J�ão Pedro. de Sousa,
:se teœ hOle um bl-semanano republi-

Era efetivamente um velho estábulo
abandonado e que parecia ainda cheio
do ar quente da boiada. .

Ao fundo, numa penumbra de gran­
de evocação bib'llca, corria a mangedoi.
ra repleta de folhas secas.

Sustido pur toscos prumos, desviados
das paredes e revestidos por teias de
aranha, qúe flutuavam quaes pedaços
de fina renda de tule, o telhado deixa­
va entrar uma 'IL1Z dubia, su�estiva,
propicia a devaneios, a contrastar com
... cL ...rid ...qe oilgidll do, jua.r, que.lá f6l"lL
prateava tudo.
A'quela meia luz suave o vulto dela

lembrava um� graciosa estatueta .••.
NI) seu rosto de linhas purissimas

dominava o colorido fino, que' es¡:¡iri­
tuali'!a as figuritas de faiança cara.

Dir-se-ia lim, marmore preciosissimo
que a caprichosa .fantasia de um artista
tivesse arremeçado para aquele antro

rustico, para aquela mansão de labor,
para, aquela Iura de trabalho.
-Um estábulo! Que poetico! - ex­

clamou ela olhando em roda.
-Vamo-nos daqui! Vamos !--instou

ele .tentando leva-la.
-E' tarde! E' muito tarde I ripostou

ela, cingindo-a na curva graciosa dos
seus braços.-Como eu gosto de ver-te

assim, nesta quasi escuridão que pare·
Ce querer absorver-nos nas suas ten�­
bro�as fauces I Abraça-me! Beija·me ! .

-Estás hUCá ?
-Sim! Por ti !
-Mas. . teus' filhos I ... Teu mari-

do ..•
-De tudo me esqueço neste delicio­

·0 momento, neste supremo instante!
Náo me fales neles! Agora que te vejo
junto de mim como no bom tempo em

que devaneava:nds livremente atravez

dos campos fluridos. sonhando um fu­
turo de esperanças, só quero lembrar­
me de que te 'encontrei, de que tenho
agora ao meu di�pôr a tua boca para
�aciar a gran'de 'sede de beijos que me
devora l... "...

.

_

-Vamos! Sa.iamos daqui, instou
ele. ,.'

..

Mas a sua voz era branda, quasi im­
percetivel; e, dominados pela mesma
febre volutuosa olharam��e mutuamen­

te. Das fibrilhàs dos olhos dela irra­
diavam latnpejos de uma ardencia con­

tap;íosa e absorvente.
Muito languida, um sorriso suplic� a

aflorar-lhe aos labios, a sua- cabeça de
avesinha louca. tombou sobre o ombro
déle, numa atitude sonhadora .••
-Como eu te amo! Como te eu amo!
E ele, depois de permutar com ela

um longo beijo �e amor:
-Vamo-nos I'
-E' tarde! E' muito tarde I Hoje

ficamos aqui, ambos!. .. Sim?
E abraçou-o com toda a veemencia

ardorosa do seu aféto exaltado.
-Que loucura!
-Loucura, sim! Mas loucura de

RUA DE SANTO ANTONIO. 6 amôr! De muito amôr ! •.•

:r 13. Olhoram-se perturbados, dominadosA O
.

por uma força irresistivel que um para.... 1fiiiii4.... 1iiiiiii1 ,,__�jiiiiiiI�. o outro os impelia.
A mesma chama de amor louco in-

I cano, já houve tempos em que, na sua
terra (Mirandela) dirigiu um semanario
franquista.
Refinado caluniador!
O jornal que o sr. dr. João. Pedro

de Sousa dirigiu foi a «Aurora do Tua»
semanario independente, com uma ori­
entação rasgadamente liberal, como ,>e

demonstra pel a coleção que existe na

redação do Heraldo, sempre ao dispor
de quem a quizer compulsar.

Movimento politico
Ceotro Repl.blleaoo Pemoera·

tleo Olha nense

Corno havíamos noticiado. foi ante­

honrem a Olhão, para-a-sistir á eleição
dos corpos gerentes do Centro Bepubli­
cano Democratico Olhanense, o nosso

queri.ío diretor sr, dr, J�ão Pedro .de
Sousa,
Era aguartado na estação p'or um

grande numero dos seus amigos e cor­

religionarios. Chegado ao Centro, �oi o
sr, dr. João Pedro de Sousa entusiasti­
camente ovacionado por mais de cem

SoCIOS que estavam presentes para as­

sistir á eleição, e foram eguaknente­
aclamados os srs. dr. Afonso Costa,
coronel Barreto, Teofilo Braga e dr.
Bernardino Machado, cujos retratos

pendiam das paredes,. dando á sala das
sess<Íes um aspeto grandioso.
Foi o sr. dr. João Pedro de Sousa

gentilm�nte convidado a aiisumlr a

presidencia da assembléa, a que anuiu
de bom grado.
Entre a assembléa, estava um grupo

de senhoras; .:¡ue, com a sua gracialida­
de de mulheres bonita s, imprimiam ao

ato uma simpatia invulgar.
O sr. dr. João Pedro de Sousa, to·

mou então a palavra e num discurso
proferido serenamente, fez o expre�si\¡o
confronto dos tres partidos que se for­
maram na Republica, o evolucionista,
o unionista e o democratico, pondo em
rdevo os enormes defeitos e erros dos
dois primeiros, e as v<r¡tagens insofis­
maveis do Partido Democratico.

Os socios presentes, bem como as

senhoras, aplaudil:.lm Cllilstantemente as

pala Has do nosso estimado di�etor,
que, com um desinteresse pa Ipavel,
tem pugnado desassombradamente pe­
IfI�jd.�as d0'ifartiJo rRepubljçano Por­
tUlZuez.

�A cert� altura, procedeu·se á eleição
dos corpos gerentes, cujo resultado foi
o seguinte:

COMISSÃO EXECUTIVA

Efetivoso-Antonio Augusto Calapés,
Francisco dos Santos Martins, Agosti­
nho dos Santo'!, Luiz Lopes de Sousa
e Joquim José Ramires.

Substitutos. - José Ca�imiro Marrei­
ros, Eugenio Martins de Brito, Antonio
Soares de Almeida, José Maria do Li­
vramento e José N.colau Raimundo.

ASSEMBLÉA. GERAL

Presidente, José Viegas Pereira; vice­
presidente, Artur Honrado; I.O secre­

tado. Manuel da CrUz Coquenão, e

2.0 secretario, José Caetano Entrudo.
CONSELHO FISCAL

�fetivos:·--Lourenço M3rtins de Bar­
ros, Francisco Lopes de Sousa e Nico·
lau Paulo da Silva.
Substitutos.-João Bandarra, José de

Brito Barrote e Lazaro Ventura da
Costa.
Feíta a eleição, que correu na me­

lhor ordem, o 5r. dr. João Pedrl) de
Sousa fez uma ligeira alocução ás se­
nhoras que tinham Ido ali abrilhantar
aquela assembléa, depois do que foi
calorosamente proclamado o seu nome.

. Em seguida, tendo-se dado por ter­
..mina.da a� ��..s.são....1Qi o §.r... d_r. João _Re­
dro de Sousa acompanhado pera malO:
ria dos socios até á estacão do cami­
,?ho de ferro, onde, á partida do com­

b0io, lhe fizeram uma grandiosa ma­

nifestação de re.:onhecimento e apreço.

flam va-l es o sangue; abraçaram-se
estro iram: nte, num arnplecso silencioso,
dem rado e, ditosos, fião tardaram err.

Ainda a propo�ito da 2mponentissirn��(Ufo'lr •. rr�.lidade sonhando o mais deli- f t de qu fe carinhosa mam es açao e 01
':,'IOSO Jos sonhos...· d d' d 'g- alvo o nosso e rca o ami o e pres-Pagina inédita do "LiVID de um mOllo».
• •••••• ' ••••••••••• '.'

• • •••• •• •• ••

limoso correligionario, dr. Ca�dido, de
I·

.

I I Lentamente as nuvens libertaram da ct INoite lnarental; ceo d� um, a&u�::-, .. sua massa escura o dístico rutilante da Sousa, escreve o nosso preza o co e.ga

plendido. maculado. aqUI e arem P�".· iua . • .

O Provinciano, de Olhão:
nuvens brancas, .murto .bran.cas, desli- ¡ Nos can pos adormecidos _pairava o Conforme .dissemos, chegou no passa-

.

s ando serenas quaes CIsnes num lagl) ¡ silen Havia no ar emanaçoes fortes, do domingo a Faro, no ra�)¡'.to, e�te dis-
amplo.

.. .. _
. ', que pareciam evolar-se da terra. tinto cliuico, tenente medico de IIlfante-

Sob a tenUlSSllna pulverisação pratea- Momentos volvidos a voz dele inter- ria 33, implicado na questão havida COlD
da do luar alga�vJO, te.rr�s, arvores e

rogou carinhosa:
'

os es-oñcíaes deste regimento e absoln-
Casas ostentam singularissimcs asperos -Porque não quizeste que nos fos- do pelo conselbo de guerra a que (lide beleza. ....

. o semos embora? submetido.Dois namorados em pleno jltrt: E ela. um gracioso sorriso. a ilumi- Na gare era esp�rad? por .grande nu,-Vamo-nos embora? nar-Ihe o rosto agora enrubescido : mero de amigos nao so poht!lWS como
-Não! Já não vamos. E' tarde I. • • -Porque era jarde I tarde! muito I pessoaes, calculªudº Q [laSSO presado co.,
- Vamos! - tarde l, . •

.
. iega de Faro, Ô He,·aldo. em ô uuu pe$�-Por aqui?! Não. Não vamos l Lisandro. soas' e duas ñlarmonleas, seudo acom-Todavia deixaram as pedras em que '. . ,

tinham estado sentados .Ionzo tempo a . panhado de rívas eutusiasucos, até ás
� � Salas do Centro Democrático, onde ere econversar, contornar am o mUIiO do tan-

que e passando junto da nõra cuja en- POETA.e sen irmão dr, João Pedro de Sousa dis-
.

''"'''enag-e.m se Fee'\ft��a errr'ébano .sobre . b .r •. . curs!,ral� agr�d.pc8ii1�& .!u.Jela�}mauir�sta�
.

�. esmalte azul .do ceo, começaram a CANTIGAS DO CAMP'O' çã» de simpalla.
.'.

.

."V- """I' I

.

:
.. ... Na noite tocou a fllarmonica no coretopisar a relva humida e a terra mole,

ainda empapada pela agua das ultimas da praça O. Francisco G'mes; até as
:

Como eu adoro as tuas «simplicidades» -ínze horas.chuvas, ,

D '1 de mui d'N d b d d Heitz . esta VI a e e muitas terras a pro.-. uvens densas, . e rua as e prata,
vincia foram di versas comissões felicitar'encobriram a lua; nos longes houve Por que andas tu mal comigo,uma vaga mutação de contornos e uma O' minha doce triguelra t
s. AP.X,' h

.

'1'"fi nte «ntem vem a esta" a vísuar osave noturna riscou o rmamento com
Quem me dera ser Q tri ".oI· d A

'd '" seus .doentes, tendo tambem uma cari-a curva e .nca o seu voo rapiuo. Que, andando, pisas na eira!Mãos dadas, silenciosos, andaram unosa receção.s
mais alguns pas�os.
Sub.ito a voz dela vibrou fresca, no

ar par;¡do, interrogando:
-,Que casa é aque:a? .

-Um estábulo.
-Vamos ver?
-Para quê?
-Vamos! •• ,

Num encolher de ombros ele condes­
cendeu; dado�; mais alguns pas�os trans­
puzeram o .portal do rustico albergue.

CONTOS ¡ "(OVELAS

.��������

f�����I�'[U'!���� I
,cursos espBciaes de HigieDB. Oflalmelogia I

IBaleliologia o

tLlBltA GERAL: OPERAtõES
.q.Especialidades: J)oenças doS "olhos. boca e den/es �:Pen/es ar/ificiats

CONSULTAS TODOS OS DIAS,
EXCETO AOS DOMINGOS

*

DR. CANDIOO UE SOUSA
-

.j

Quando, entre as mais raparigas
Vaes ca"ntal1do entre as searas,
E II cboro ao ouvir-Ie as cantigas
Que cantas nas noiles claras!

Tambem n'uma das vezes em que o

dr. Candido de Sousa esteve em Olhão
um grande numero dos seus amigos' e
correli,glOnarios lhe fizeram entre�a da
�eguinte mensagem. que fl)i lida pdo
nosso presado correligionario sr. Carlos
da Silva Nobre:

Os que andam na descamisa
Gabam a viola tua,
Que ás vezes oiço na brisa
Pelos serenos da lua. Correligionario:
E falam em Iristes vozes
DII teu amór singular,
A'qut\la casa onde cozes,
Com varauda para o mar.

Alguns devotados' amigos, entre os:

numeroso,> que tendes nesta laboriosa·
vila de Olhão, onde sois muito conhe-·
cido e altamente apreciado pelos VO'lSOS

relevantissimos serviço,> profi"sionaes e

carater impoluto, aqui reunidi)s, vos fe-
..

lIcitam, sem alarde, humilde e sim­
plesmente, pelo vosso regresso ao pos­
to de honra que sempre tendes ocupa­
do e donde vos arrancou o acinte dos
malévolos.
Conseguiràm' estes, em parte, o seu

funesto intento, fazendo-vos sofrer o

cativeiro de alguns dias, e aos vossos
a IT, igos não menor sofrimento Ihrs im­
puzeram:.a auzencía·.de tão prestimoso'
C()rreli�rona¡'io.. , ....,\-' "P'

A quanto leva a' estulta inveja!
Môs justiça foi-vJS feit'i. E ternOs a

grande satisfação de ver eritre nós, ili­
bado da responsabilidade que lhe im-'

putavam, o sabio doutor, o emerito ci­
rurgião, o grande amigo, e estrenuo de·;
fensor das idéas democraticas. � eles,
os pretens05 demolidores da dignida­
de alheia, que sua 'nunca a tiveram,
continuam estrebuchando no ignominio­
so lodaçal da intriga.
Aceitae, pois, esta simples mas sin�

cera manifestação da n08sa admiração,
palido reflexo da alta estima em que vos

ttmo�; e convencidos es'tamos de que
vos é mais grata esta espansão, confor­
me já o dissestes, do que o estralejar e
o vivorio d'iS manifestdcóes ruidosa�.
Aos grandes talent¿s a que se alia

a modestia mais lhes agradam e�tas ma­

nifestações intim.a .. e sem aparato.
Soude e Fraternidade.
0lhão, 29 de Novembro de 1912.
Luiz Maria de Sousa Carvalho, João

Ban,jarra, José Sebastião Guita, NICO­
lau Paulo da Silva, Antonio dos San-'
tos, João Lima Quá, Antonio de Frei­
tas Azevedo, José Salvador Viegas.
Antonio Constantino Mil-Homens. Ma­
nuel Jose Leiria, 'Antonio Augusto Ma­
no de Lima, João Arcanjo Rebelo, Joa�.
quim de Jesus Neves, Jo.sé da �\uz·
Vingado; Alberto Vasco LIma, AOibal
Augusto Guerreiro Lima. ManinianQ:
L....,..J.,- .!\.1anu.e.LAzedo. Ee..r:.narule.s....Er1w�
cisco Silva, Fran..:isco Viegas Pas�ari':'
nho, Manuel Mestre B�rriga, Luiz Fili�
pe dos Santos, Timoteo Alfredo Mou­
ra, Eugenio Guerreiro Correia, José,
Pedro Correia, Carlos Pinto Gomes,
José Augusto Pereira, Antonio Guer�
reiro Lima, José Soares, João Martías
Carromba, Manuel da Cruz Coquenão,
José Viegas Serpa, Antonio MGirtins,
Francisco Silva, Manuel J. Santa Rita.

Por isso nada me medra,
Alldo curvado e sombrio I
Quem me dflra ser a ¡:H'dra
Em que tu lavas no rio!

E andar contigo, Ó mell pomo,
Exp"sto ás c.huvas e aos soes r
E uma noite morrer como

�e morrem os rouxinoes I

,

Morrer choranrl'o, nt�m- choro
Que mais as m2gll�s consola,
Levando só o tesouro
Da nossa triste viola!
-- .. . .

Porque anrlas tu mal comigo,
O' miuha doce trigueira?
Quem me dera ser o trigo,
Que, andando, pisas na eira!

GOMES LEAL.

--<><0o-o§§o<>c

LYDIA FLEUR
"-

Nem só no ceo ha e'\trelas I
No ceo da Arte, que' muitas vezes

não é menos belo, nem infinito do que
aquele que serve de aboboda á Terra
e sob o qual giram todos os mundos
planetarios, tambem as estrelas cinti­
lam vividas derramando na nossa alma
a Luz deslumbradora das suas magni­
ficentes cintilações. E felizes daqueles
que sabem, apreciar e podem contem­

plar os e,plendores desses astros pou­
co vulgares, que de longe em longe
brilham 'nesse ceo e são, por assim di­
zer, a maIs bela expressão da magesto­
sa, incomparavel e cO'T'plexa obra do
Creador. Ouvir Lydia Fleur, é escutar
os sons de cristal de uma garganta ex­

cecional, e, por muito que oiçamos, nun­
C,a nos cançamos de a ouvir; e quan.to
mais a ouvimos, mais desejos temos de
'a el'iClnar de novo. -.

.. Para ela não �a dificuldades.
A sua gargllnta privilegiada sobrele­

va a toJos os es.::olhos musicaes, ex-,
cedendo·os até por vezes. Agora que
ela acaba de nos mimosear com os

seus adoraveis cantos em diferentes
idi.:>mas, sentimos a saudade da sua

maviosa «Canção da Rosat e ,Serenata
Franceza». ,

Felicitamos o sr. emprezario pela es­

colha qUCi: fez, e daqui lhe agradecemos
a amabilidade que teve para com um

pedidb.

--<><,�>c'--

Perante o conselho de marinha, res·

pondeu no ultimo sabado o capitão de
mar e guerra sr. Azevedo G.>mes, ex­
mInistro da marinha do governo pro­
visorio e comandante do cruzador Al­
mtrante Reis, acusado de por negligen­
cia, ha ver provocado' O encalhe do
memo barco ::le guerra, no dia 9 de

julho ultimo, caso ocorido no baixo da

Foz, proximo de Esposende: a que a

imprensa largamente ie refenu.. .

Não se tendo prov!}do a neghgen�la,
foi o sr. Azevedo Gomes absolvido
sendo-lhe feita uma calorosa manifesta­
ção de simpãtia por parte dos amigos.

A.

�JI SILVA NOBRE�
MEDICO-CIRURGIÃO

Ex-ial'H des hlSpilaes de lisbaa

Garganta, nari1 e ouvidos-Doença
das senhoras-Tratamento da sifilis e

das se:{ões rebeldes pelo 606 de Erlich.
Clinica Geral-Operações

OONSUL'rAS A'S 1.1. HOBAS
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á d 'once o

1
.

mos que o unionismo c o lj

I t escola do secso masculine de Alportee apreseutando-se-lhe outra.
dava rapidamente em droga. O desa en o

a sr.a D. Clotilde da Piedade Carrilho.Foi POr esta e outras causas que os

não põde ser maior. p�ra tal .�onfirma.� -,Foi pedido o .proyimento p.or con­emprezarios viram corn bastante magll,a
hasta dizer que as reumoes do l.a �elebr.., curso por convemencra do ensino. donos togares superiores. (durante as noi-

-Centro para a eleição das eoenssoes par� segu�do logar �e professo� �a escolates em que os referidos arustas trapa-
roquiaes f,tram de uma a.vareza extra�. I do secso masculine de PortJma�. .lharam) só quatro ou Cinco espetadores
díuaria. Ao que consta. �OlI! todos os �I-

-Pelo concelho escolar fot. eleitomunidos de bilhete de favor, enquant�
sos de verdade, os eleitores que a elas

por maioria para desempenh�r o car­os da geral estavam completamente apr-
concorreram tiveram de votar �os �eu>� go de reit_?r do .liceu desta cldadr:, onhados!
proprios nomes para alguma co�sa ,f.aL sr, dr. Joao Batista Ribeiro Caldeira.:'_A. sen pedido, foi trans�erido para o
rem. Cá por fóra e á I �z do dia, ja os -r:stá já em exercicio a professorsterceiro batalhão de íníanteria _-'33. aqua�. proprios que foram ?bngados p� ud�a do 2.0 logar da esc?la feminina de S.telado nessa cidade, o capuao sr. LUlZ
circular ar!e-nova, a Ir an barracao .ao Sebastião de Louie, D. Esperança dada Silva Corvo. que aqui deix�� numero-
ao diabo tal partido. De fato, ,os propnos Natividade Maníns.Conceição de Faro

sos amigos não só na classe milItar: co�o filiados não vêem nada que lb o recom.en· =-Ccminua vago o 1.0 legar da es-Consta que brevemente vão ser postos também na civil, por ser um oñclal ?IS. de. 011 alto, do chefe, apena� uma lel�u- cola masculina de Olhão. Lamentamos
em PI'¡¡Ça para arrendameuio o passai e tintissimo, um republicano d� veiha guar-

ra estopante de baixo, cá da CIdade, na ,a, que assim seja visto que sabemos quecasas de residencia paroquia! desta fre- da, e um grande propagandista do Ide�1 absolnLame!lte nada do q�le �e promena. no concurso aberto para preenchimen­guezia. E' bem triste que .a junta _de pa- republicauo. Parabéns, pois, aos ha�l- E se alguma coisa es:] feita. que. se
to da referida vaga houv: concorrentesroqula, que se diz republícana, nao. olbe tantes de Faro e ao pessoal do terceiro

apresente alguém a dize-lo. Com fatos
e alem disto pela Inspeção Escl)l�r de

para coisas que bastante mteressam a na- batalhão de infanteria 33, por terelI_l eu- é 'que se desmente.
.

.: Lisboa foí nomeada para a regen�la I�_çãn. E' claro que numa localidade OD- tre si tão ilustre oficial como dedicado
-Sob o maximo SAgredo tem Sido tra- terina da mesma escola D. Maria RI-

de as casas teem pouco valor locativo, a republicano. tada a questão da criáçãc de nutro nota: ta da Piedade Varg�r:s'.9ue tem o des-resldeneia," embora bastante espaçosa, Loulé riado Cá na clda¡Je.'M'cl'�avam-S6 dna'll le pacho no VIstO .•• ja nao sabemos ha
vae ser' alugada por uma baga- "bres com a mesma cajadada; as

_ quae� quanto tempo!tela, enquanto a casa da escola du secso A predialisslma talassaria da Cova da
lebres são dois-filiados: um, que nao esia

.;.___... _masculiao, composta apena s de tres com- Onça. reunida por sua vez na mesma Gov.a contente com o que rem e outro vae ficar
partimentos, está alugada ao ,gove�no por sita na Práç" da Republica-portas .de VI-

sem o que tem. Ao que _parece_porém.606000 réis anuaes. A residencia com dro, deliberou angariar 30 a. �O assmaiu-
as instancias superiores nao est.ao pelos

estas acoæodações e bom quintal, decer- ras, afim da. pedir ao sr. MlUlstro do �n: autos. Sendo assim, provavel � �ue o

'o uão alcança a melade deste aluguel. terior que'seJa nomeado Gove�nador ClVI� primeiro se lamente da sua fillaçao nt)
Sucede mais que, enquanlo o governo o seu chorado a�l�o Luiz K�II. que aqUi

grupo unionista e o segnndo!e amue,
paga pela casa da escola esle exorbi· serviu como admltl1strador d este �o�e�-

como ha tempos o fHz por lhe n�o ?aremtante aluguel (graças a um especial favor Ilho, a contento dos mesmos predlalIssl·
o logar que distriblltra� ao prJmelrt!.arranjado no tempo da �o!larquia pel.o mos lalas�as c�m monlfesto despreso pe-

(i_ se o logar fni crla�o, conv�ncl,dos:I!ltigo prior d'esta freguez'� �o seu aml- lus republica !lOS.
, . . estamos de que hão de falIr os prImeiros

go sacristão, dono do. referIdo predIO) Era bom que o sr. �tnlstro do Int�rlo.r fllitos e o logar hade ser prOVido para
a residellcia paroquial conserva se fec�a- soubesse a fundo quem eram esses I�dl· quem se não supõ�. .da ha sei. mezes, e a escola mascuhna vidulls e por essa razão daqui lhe dIze- -Resuscitou o Manela. Um� dlf�rençaegualmente, com grave prejuizo da na· mos que são os monalquieos desacredita-

apenas Ilxiste e é que O prun81ro _unba a

ção e da instrução publica, sem que a dos que esta vila coutem, porque tem homhrldade de 111zer o que saoua. E:\te
sabia junla de paroquia se lembre de feito toda ii qU(jli�ade de poucas ve�go- agora faz os preseotes. mas apresellt�envidar os !Ieus esforços com o fim de libas em descredlto dos bllns repllbllca- d",scllipas. E vamos aodando enqllant.o I�solucionar estes fatos, de bastanle im- oos, e que não veem a Republica Gom

tempo, pois ao que sup.omos tu�o IS

portanda. .
bútls olhos.

esta proximo do fim. AI �eu fiCO dr.
Em vista, pois, da indIferença da sa- São adesivos-mas são adesivos falsifi- AC,trlSIl Costa .•. isto precisa de um.a?

pienlissima juota, cba�amos para este cados só pugnando pelos seus interesses, aliás fIcamos sllm sapatos. .

caso.a alenção,d?s srs. I?spe�()r escolar
porque, querendo sempre ler o mando lia �Vae por ahi o diabo por,causa das

do Clrtulo e ffiullstro do lulenor, afim de
!lião (como sempre tiveram para descreo ordetls do Carmo e de S. Fraoclsco. Os

que não deixem passar pela malha esta (tilO da Republica), des jam autoridad8' irrnã"s querem enlrar na posse do que
bandalheira, obra desse proJetadü con

parciaes que lhes' façam ladas as voota· .Ihes p'�rtence e nesse sentldu fizeram a
luiD. ties, como ü sell prulejido era quando Sila reclamação.

aqui arlministrador do c,'ncelb(). Por is�o, Aos mao'lões não convem isso. Evi­

pedimos daqui ao sr. Ministro do Inlerlllr dentemente. os UOICOS zelosos pel� que
que repare bem quem sãr. os pedinttls é dos olltros �Ó eles. No flln se vera po­
(Jara o sr. LUlz Keil. Se s- ex.a não .ql!i- rem alé onde f"i esse grallde z�lo.
Zt·r fazer obra pdo que aqui lhe dIzemos. g que nenhum lellha de n'por grossa
queira mandar indagar por um republ(ca- qlJa"lia ser� o r�l)ss� Ilesejll. Tomem not�UD de sila conGa"ca, que oiça de perto dª.gl)'l....a l.ru..e�tLa<lli!la�2...lud��l!.
esta liOSS� ubservação.

'"

tOl'ital'lsmlfs.

.. ,.4.1D'1KII.On
Pelas 4 horas

.

do dia' 8 do corrente�
Um incendio em casa duma fazen

�uve .

C
da do sr. Joaquim Guerreiro

..avaeo�
:.nossa estimavel assinant�� O prejuízo fOI

'�atculado em 4,00:000 reis.
.

_ Na semada passada, realizou-se, o
asameoto do sr. Jesé Martins Galego

.: �t'D a sr.a O. Maria da Pieda�e Meal��.
Aos nubentes as nossas cõrdíaes felici-

.ações.

=0=

Já tomou posse dii Ingar de amanuen­

se do governn civil desta cidade o nosso

amigo sr. Jaime Cunha.
= Partiu para Evon o sr. Inspetor

dos tabac()s.
= ESleve em Faro a sr. dr. Antonio

Olhão

de Sousa.
= Estiveram em Faro os Pagadores

dos Camiubos de Ferro do Estado, srs.
Antonio Neves de Caslm e José de Sou·
sa Larny.
=0 sr. Manuel da Silva Carvalho foi no­

meado escrivao do terceiro oficio da co­
marca de Vila Real de Santo Antonio.
�F()i colocado na alf�lIdega do Fun­

chalo sr. Sebasttãn FOfmosinho Sanches.
=() sr. José Joaquim de Santana fui

colocado na alfa ud¡.\ga de Lisboa.
=RHgressou de M,ltltemór-o-Novo o sr.

Sebasl ião Capinha, /ligllO professor ofi�
cial naq'lela Vila e nosso presado amigo.
=�'I)i j.lromovido a tenente coroilel o

majl)r t1e infantaria sr. J,jsé Antonio da
Cú:oôta Brachlamy.
=Poi superillr:nente delerminado aos

rei tort's dos liceus que, por despacho mi­
nifsterial dA 5 do cl)rrente. é devido o

selo de 500 réis pelos aulOS de 'posse
dos respanvos prllftlssores inlerinos..

- =bA' o·rcJe-m d·a 7,a divi-sito militar foi
preso por suspt'ito de conspirador o vis­
conde de Olivã, juiz de direito na comar­
ca de Alcacer di) Sal.
=Foi tlefinitivamtlnle aprovada a auto·

risacãn condicional nutorga da pelo gover­
no l1e Madrid á .Cnmpanhia Masson and
Barry LlmltedD, afim de pr/lceder á draga­
gem dus bancos da Palmtlira, Alcaçarioh"
e Rlfca de !\louça, exislentes no lellO ,do
rio Guadiana. enlre o PHmarão e Vila
Real.

=R>igress()u a Silves o DOSSO prosa do
alOigll dr. Vitorino Mealha, distinto advo­
gado nitS audil.orios daquela comarca.
=Em Albufeira, os galunos arromlla­

ram as p"l'tas do estabelecimento do sr.

Ivo dos Reis Carlos, levando algum di·
nbeir" e varios objel.os.
=Foi lJi'meal10 delegado do Procura·

dor da Rt'publka em Portel o sr. dr.
Manuel Viana dos Reis Cabrita.
=Vi"dos de BuenOS-Ayres, regressa­

ram a li:sloi os nossos amigos srs. José
de Sonsa F.�trela, J,¡sé de Sousa Habeca
e ManJ]MI T Irnaz Lttplls e sila mulher.

Lagos

Melhllrou ainda que pouco o saneamen­

to da cidade, constando-llos que vão ser

tomadas mais algumas provideucias a tal

respeito. taes como. anme�to do numero

de varredores e construcall de algumas
earr(fça.s para 'o carreto do. lho rwr coo·
1a da ca (}Jara, o que era feito pela carro­

ça de um particular, que so mandava
remove-lo das ruas da cidade quando
muito bem lhe parecia, e qllalld� as ruas

se alhavam completamenle pejadas. de
mOlltes de lixo e de cabeças de sardlOha
e carapau!

.

A policia lambem já se babt!�ou a dar
os seus passeios. pelas ruas aplleando al­

�ullias mnltas, O que. lalllbe� tem eon­

.<coflÍllo para que a CIdade w� apreseo­
lando melhllr aspeto.

- Lembra ·se á camara municipal a

.convelliencia de mandar numeral' as por·
tas das babitações, pois que dificilmente
se encontra lliguma Dumprada, para, por
ela se poder concluir qual o Dumero que
perteuce ás que o não teem, porqu� da�o
4) caso dos dIstribuidores uo correio Dau

saberem, pelos 1I0mes, às �(lradas dos

dE'slinalari(fs, decerto bavera el ganos na

dislrlblill;ão tia correspolldellcia, o. que
dará logilr a reclamações, e causara gr_a·
lles inconvenientes aos maradores. e nao

IDenoS aos dist ribuidores, viSIO que por
tal's fAltas lhes podem ser aplicadas mui·
tas e snspeltções. Provideucias. pni�.
-Algulls ha!>itués do salãn. ammoto·

gratico dE'sta cidade �zeram ultllllameote
seillir aos empresarios do mesmo, sr�.
Simõ s, Santos & C.a, em rlliljosa maOl­

i st¡jCãu de assubio e patealla .. quanto
Ihf's custou o serem explorados pelos
nl6SWOIS emprezarios, pur estes. terem
alltiliciado UilS espetaculos com ollo DU­

JIruroS', ·qlll}"quasi -'1oda-rrgeme supunhif
SHem cinco rilas e 3 numeros de va·

rit-dades, quando é certo que só foram
exibidas Ires titas e cinco numeros de
variedadesl Os srs. elllprezarios decerto
'se ¡"furmaram primeiro de quaes a<:

variedades que os celebres Fluris y Stelk

poderiam apresentar e pela lista. do re­

portorio, apresentada pelos arllstas, e

mesmo pelas informações que colheram
da localidade donàe eles � ier am, deve­
riam ter concluido que os trabalhos que
eles apresenlariam Dão eram proprios
para (lum pfO'grama incluirem cinco nu­

merlls apresentados por arlistas de tal

quilate I
.

Pois srs. emprezarlOS, SP, querem con­

tinuar a ter o ;¡colhimenlo que até aqui
teem tido da parte do paciellte publico
lac(lbrigense, que se não tem reagido COD­

tra cerlO numero de abusos da empresa,
e porque iufelizmente em Lagos não, ha
um jornal, os correspondentes dos Jar·
naes da capital não fazem caso d� t�es
bagatelas, e os joroaes .das provmclas
são por aqui muito pouco Itdl)s. ! procurem
organisar com mais seriedade �s seus

programas, de modo' que o pubhco. que

DI):\ HISTORICOOLHÃO A DESCOBERTO.-E' preciso
qUH se diga alguma COifa desta lerra, I d� dp.�emb ..o ,

quasi esquecida pelliS nossos g'lvernan- 1640·-Hestaúração de Portugal.
tes, e pliUCIl (luidada pelos hl·lmellS maia 2 de de'{embro .

Oil mellas em evidencia qlle fazem parte ISIS -Vitoria dos portuguezes na IndIa con-

da Sila população; diga-se que é oreciso traI�d�C��rte de Fe:não Coltez, conquista-f�ser se o sallialOellto da vila, abastece-Ia
dor do Mexico

�. fde agua e luz.
I 9 -Robespierre .propoe na tr�bun� r.an·

Tres pan lOS de vista priocipaes e so. cezZgque Luiz XVI sep con�enado a mo. te .

ISo6-Batalha de Austerhtz.
,bre este triaogulo fundamos as nossas

referencias: em prImeiro logar. sem agua 3 de de'{emb¡'o
1 d· I 1551 - Os portuguezes vencem o rei delião se poderá fazer a Impeza, ira tOt a

'h d' Chambé, na India
. , .a gente, mas diremos 110:) aver me I'

1552 _ Morte de S. FranCISco XaVier, mls-
das a adotar de grande alcance. e sem sionario na India.

. ,

agua. e sem grilllde trabalho, e poucas IS3g-Morte de FrederiCO VI da Dmamar-

despezas, conseguil'iamos de um dia para ca.
'

d T filIglO - Inauguraçâo dos retratos e eo o
o outro, relativo acein; é preciso inicia·

Br¡¡ga c Correia B.lrreto no quartel de inCtn-
liva da parte dos homens que gerirem os taria 5.
destinos deste municipio. só a estes com·

4 de dezemb,'o
pete· fazer alguns esforços; apoiados na

1626 -Vitoria de'Nuno Alvares Botelho� em
opiuião publir:ó, seguiudo-Ihe as suas Maillca, I

vontades em harmonia com as necessida- 1642-Morte do cardeàl de Richelieu.
des, e as POSStS dele, assim mostrarão 17gS-Morte do fisJco italIano Galvani ..

d ct 191O-Morre em Florenç<! o diplomata Ma-boas qualidades de admillislra ores oS
tias de Carvalho.bens desta comuna, sempre necessilada

5 de de'{embrode melboramenl9S.
d156g = \ilem Lop('s Carrasco, tendo cai o

Como levalltamos esta questão exclusi-
com "m Só navio portl.lguez no mei,) da arma.

vamellte --de ¡lIleresse p�ra esta terra, da de Achem, defende·se heroicam�nte du­
�fastar- nos·eolOS d:¡s ques'ões pessoaes rante tres �!Ias, �té que. sendo SOCOrrido, pou�
para nãu ferirmos suscellbilil1ades, acar- de salvar·se. fazendo grandes destroços nos

j
.

d inimigos. .

.

.retan.do sllmpre Ot "�S e tilas vOllta e g
ISIZ' N<1poleão abandona o exerCitO, de-

sem IIIteresse para [)Jllguem. pois da retirada da !tussla,

Alvitrarem()s, s�mDre'qull nos �Oc1)rra,'
-

6 le dt!fem1fro
-

.

o que nos parecer Util e deixaremos isso IISS -Morte de D Afo�so Henri9ues.
á apreciação de qllem quer que seja. 1383-0 mestre de AVl�•.D Joao. mata� o

. . . conde de And�iro e dá pnnc'lplo á revoluçaoDecrete-se na camara mllOlclpal renrar
que o eleva ao trono... .das fabricas de conservas. no praso d� 1793-MI>rre na guilhotma c�", a malar co­

doze horas todos os detritos de. peixe hardla madame LJubarry. antiga amante de

crú ou cosid¡'; obrigar os fabricanl.es em Luiz XV'M .

C ta Goodolfim.'

d 1910- orre I"S '

certo praso a canallsarem as aguas as
bsuas falJricas para fóra da vila e malJda- 7 de de�em ro

.

e de
rem fGlzer uos depositos de madeira 'ou 1539 lutero aUdtuorsls�u�heCr:�degrav1

. Hesse a casar com.l .

feno e coloca·los na praça (O peIxe, e 18lS-Fuzilamento ,do marechal de �ey.
por toda a extensão da muralba, afim de

1910 -E' publicodo o decreto regularISand o
depositar os detritos do peixe que arran- as gréves
jam nessas loj:¡s existentes em toda a 8 de dezembro
exte�s�o da �U3 m�rginill, boj� la�cados 1725 -G,)mbl1�e de �az�!lão�
ao no Junto a muralba oode so estao co- 1830-Morte ve Benjamin Const�nt_
bertos de agua da maré duraute tres' ho· 19lo-Enorme temporal Cm LIsboa.

ras e o resto do dia descobertos, putre- 9 de dei,embro ,

f.ttos e exalando um felido insuportavel. IS1S=Primeira excorr,lUnhão contra Lutero.
'.' , I 1573==Morte de Andre de Rezendo.Com esta ultima medida �lca[)çara a

1594-Nascirnento d.: Guitavo Adolfo.
camara um rendimento qualquer, po�que , 1910-0 sr. dr. Bernardino Machado é elei-
nas mais tetras do paiz onde se faz Islo, to ?residente da SOCI�dade de Geografia.
ha quem' compre esses detritos, umas IO de detembro
vezes arrematando·os anualmente e ou- .

16[4-Morte do historiador Diogo Couto.
tras comprando-os por medida e

obri-,
[7IO-Combate de Vila Viçosa contra os

gaodo·se a retira-los durante o dia. castelhanos: _ ,

1848 - Lmz Napoleao Bonap;¡rte e procla.a_
. Seguiremos a nossa tarefa.. do presidente da Republica Frartctza.

CARTEIRA
Farem anos:

.

AmaDhã, 12 - D. Gabriela da Silva Custa, D. Joa.

quina Aboim Azevedo CnUllObo. D. Lucinda Snl�mé
TlIixeira, O. Maria Joana de Sousa R ,mos, O. Emlha
Aug�sta Ro Irigues, AntOniO Jose Ahes, Manuel Au·

gosto F�rretr¡¡� Luiz da Cost. Comes e Allrt'do Guer-
ret ro Lopes. .

Sexta, 13-D. Eva da Assunçiio Pinbeiro, D. Lu­
cia Snares de Mendone·., D: Maria Amelia Ferreira, D.

-

A1IglIst. �. Conc.i�a� -Monteiro, Franei.co Anlonio
da Cunba, or Augusto da Silva Carvalbo, João José
Alves, Alvaro de Sousa Teixeira, AntoDlo MaDUel Pe­
reira, e o menino João Eduardo Vie�as.

Sabado� U-D. Clolilae de !zatlldo Lopes, D.
Henriqueta da Amparo Santos, D. Luiza da Stlva Go­
mes, D. Maria Augusta Teixeira, D. Julia Emilia Coelho,
Eduardo Frederi�o dp Melo Garndo, Eduardo Vilaça.
Aogusto de Sousa Dias. Manu�1 Ferreira Lazaro, Alfredo
AntoOlo Figueiredo, e el menina M.ria Jose Vaz Varela.

-Paoóou no di. 10 O aniversario not.hcio da sr.' D.
Latira Marttns Corial, gentili,sima filba do sr. Fernao-'
des MartIOS Cori.1.

"":"Tamllem passou bontem o aniversario notalicio do
nosso amigo e corrp,Jlgionarto sr_-José de Mendonça Ga­
ziba, de Estoi, que comemorou II sua festa. com um laD­
to j·'ntar para o qUill conVidou muitos amigos.
As nossas felicita�ões.
Doentes:
Jil se encontra, felizmente, restabelecido, o nosso

pl'l!u4) amigo e correligionario sr. Joaquim Mascare­
nba s Pacheco, de Monchique.
-Tambem entrou em franca convalescenca a sr.· D.

Laurinda Meudes da Ponte, de Estoi.· I I

Casamentos:
r

Reallsou-se no dia 7, em S. Braz de Alpor,el, o ca­

samento do distinto medico municipal sr. dr. Vitõrino
Rudri�ues de Passos Pinto, Com a sr." D. Rosa MFia
Cai�do Gago.

Testemunharam o ato 09 nÓs90s presados amigos srs.
drs. Filipe Baiao e Frederico Cortes, conceituados clí­
nicos em Faro, e as sr." D. Juliana Rosa Sanches
Uva e D. Maria Dias Sanches Uva. de S. Braz,
De'sejamos aos Iloiv�s militas felicidades.

(La publicação)
Pelo juizo de Direito da co£?�r..

·

ca de Faro, cartono do �SCrlVa(}'
do primeiro oficio e no Inventa­
rio orfanologico a que se procede­
por obito de Izabel Borracha, m�"
radora qUI! foi no sitio d? Azt...

nheiro freguezia de Estoi. cor..

rem editos de trinta dias conta­

dos da segunda �ublicação d'este
anuncio no Diana do Governo �1-
tanjo o interessado José Antonio
Catarina Junior, casado, morador'
em parte incerta, pa.ra t.odos os

termos até final do dito inventa­
rio (�eh1?) prejuizó do andamento
do mesmo.

Faro, 29 de Novembro de

1912•
O escrivão do I.. oficio.

Artur .Tnsé Alves Peixoto.

Verifiquei,
O Juiz de Direito.
Dias Ferreira.

AUTOMOVEL NOVO
Aluga-se. Trata-se com Ar­

mando Ignacio Pires.
Rua Primeiro de Dezembro

52-Faro.

V Ilhas, vinhos e prados
Al,. VE.�ANCI() P.>\.CHECO

Br. 600 réis.

A maneira mais rapida e

mais facil de recuperar a
SAUDE E A FORÇA
Para a anemia, fraqueza e

desarranjos resultantes da
pouca nutrição, o melhor re­
medio mundial é a Emulsão
de SCOTT. Esta afamada
nutriente é tão pura e tão
rica em alimento de facil
digestão, que os seus efeitos
parecem quasi uma magica.
Dahi nasce que em pouco
tempo vence

A POBREZA
DO SANGUE,
e o doente, fraco e anemico,

.

recupera a vivacidade, o bril­
ho e o vigor da saude e da
força. Por estesmotivos todas
as pessoas que padecem
de fraqueza, debilidade, es­
crofula, linfatismo, FALTA
DE APETITE e falta de
saude devem tornat a genuina
Emulsão de SCOTT, que é o
remedio seguro e certo l'ara
todas as fonnas de fraqueza.

GOZA HOJE DUMA
PERFEITA SAUDE
..Minha filha Ana Rosa d'Oliveira
sofria duma anemia desde ha muito,
combatendo·a com varios medica.
mentos, mas infelizmente sem resul.
tado. Aconselhada, porem, por pessoa
de familia a tomar a Emulsão de Scott,
imediatamente Ih'a dei a tomar e em
breve vi os beneficos resultados, pois
que lhe voltou rapidamente o apetite
e bem assim as côres perdidas,
gozando hoje duma saude perfeita"
(a) MANOEL JOAQUIM, Guarda
fiscal, rua da Fervença, 4, Vila
Nova de Gaia, 25 de Maio de I9IL

li:mulsão de
SCOTT·'·
Lembrai-vos que a
Emulsão de SCOTT
é tão bôa para os
adultos como para

, as crianças, e que
nenhuma erimlsão pode ser a
genuina Emulsão de SCOTT
se não trouxer a marca
da fabrica, o PEIXEIRO.
Todas as Pharmacia'i e Drogarias vendem a
Emulsão de SCOTT. .

Depositarios:
.

JAMES CASSELS & CIA., Succs., Porto.VlCENTE PUtlENTEL.&QUINTANS; Lisboa.
Representante:

A..-Y. SMART. Rna da Fabrica 27. Porto.
�
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Comida e cama a 800 e 1$000 réis. Camas a 200 e·300 réis
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Biblioteca de Educação Nacional

AS MmNTI�AS CONVENCIONAES DA NOSSA CIVI�ISACÃO
A PSICOLOGIA DAS MULTIDOES'

i
n
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Oompanhía de 38g'uros
CAPITAL 1.000:000$000

,
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)

, ,

�egllu'os cont.'a fogo
Seguros l!D�l·itimos

Seguiros de cl'jstais

Seglll'�s contra roubos

Segluos postaes
Seguros agricolas

,
'

i�G[NLIAS [M TODO O PAil E COLONI�S
Séde-Rua rio Alecrim, 10-'LIS:50A

AGENCIA S],Œ TAV!R ...l1..

PHARMACIA CUNHA

BOTEL �AnCELLINO & ALGAaVIO
PROPRIE'TARIOS

JOSÉ M.l:..HCELLINO & TAXINE.A.

.0 QUE É O SOCIALIS�{I() _.. O ANARQUISMO
LEIS PSICOLOGICAS DA [VOLU�ÃO DOS P�VOS -- C�ISTO NUNr.A EXISTIU
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AVULSO- cada volume brochado 200 reis e encadernado 300 réis.
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�. ¿ N'est a casa, aberta recentemente, imprimem-se � ¿ �

rf � com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex- � �I �
t t cessivamente baratos, todos os trabalhos tipograficos, t::;;: �II �
� o ¿ raes corno: fatoras, memorandos, prospetos, bilhetes � � ¿ ¡ <
0r � � de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos � � �I c:::
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( .:� este esta elecimento, que e sem duvid'i o me· (w) '-"

'II� � Ihor do Algarve, encontram se á venda varias quali- � � ¿ õ

, � � dades de. papel de carta, quer ordinario quer de luxo, 0¡:::: P
�-� Id fi' d I b �C%>_�
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( ) pape e o CIOS, cartona o, a maço, etc., tarn em ( )

o ¿ por preços � � ¿
t � � �
<>( t SEM COMPETENCIA' t t
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JI:.· F. S. SILVEIRA
11 ANTIGA CASA VIUVA SE�Z!DELC

Drogas é produtos químicos, para
fa rlnacia e ilÍdustroia
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LABORATORIO DE FARMACIA
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AGUAS DE VIDAGO: - (Vidago, Vid�go n.? 2 e Sabroso)
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AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios), DA CURÍA E DE VERni (Espido)
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l� .� PREÇOS MODICOS i\1
W,:i REMWIO CONTRA LOMBRIGAS (Vermifugo Braga) + A SIFIUS É EVITAVEL ft: \,IDR E'
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um remedio que se recomenda por si, e que com i , ,

'I.
motivo justificado se pode chamár-A sande da.s + PreventIvo contra as doenças venereas, ainda que em- ,IIcreanças. + pregado 5 horas depois do;coitn suspeito,

II., '.1"m Aos revendedores e :maiores compradores concedemos, quanto ás ag-uas, o mesmo desconto que �.�

j�
dão os depositos de Lisboa, ficando a cargo do compndor o [rete e o porte do CAminho rle ferro, que são, respectivamente, 80 réls 240

�{I! reis por cada caixa, desrl.e Faro a qualquer estação até V,lla Real de Santo A ntonio ou Villa Nova, de Portimão; despeza esta considera- \:
,

velmente menor do que vwdo a} aguas directamente de Li.boa. pOlS n'est3 caso regula por 1060 reiS, ,.
I I

]\� Requisitando-os úo nosso deposito, ba tambem a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; c da não menos impor- 1�1"III t�nte circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-se vender ao publIco, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa, J�:�
;G�������:�:�������.
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* Chegado ha pouco de Lisboa. onde durante 18 annos -exerceu a sua profissão, tendo sido *

! mestre de varias tin.turarias d'aquella ·cidade, encarrpga-se de tingir seda, lã e algodão em todas !
I ¡'

as córes; tingem-se capas de borracha pelo 8y�t.ema alemão, peles. roupas d?homem e vestidos de-

¡senhora, sem que spja preciso desmanchal,....os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e lu-
I

.*¡
vas, assim como lavagens a seco em toda a especie de roupas.

¡*1 Tinge-se tambem fazendas em peça e fio lava-se lã para colchões, executam-se, emfim todos os

tr�balho.s de tinturaria com a maxima perfeição e rapidez. Todas 2.S r(lupas, por mais usadas que
sejam, f!cam perfeitamete novas.

.

! Examine·se a cor no ato da entrega e se dinstinguir, restitui-se a importancia.-Preto para lujo em 48 horas ,
¡ n.t'.\ CASTILHO, 58'A- FABO ¡
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:8"TIA DA M}..RINHA N.O 15 -- FARO

Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus


